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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O pré-natal masculino é uma 
estratégia para inclusão do homem na 
atenção básica e ações de prevenção, 
garantido pela PNAISH (Política Nacional 
de Atenção Integral a saúde do homem), 
como um fator de qualidade na assistência 
pré-natal à gestante, favorecendo a 
redução e prevenção da sífilis congênita. 
Objetivo: Mapear as estratégias para 
inclusão do parceiro na assistência à 
família e na prevenção da sífilis congênita 
nas unidades de estratégia saúde da 
família de Santa Terezinha de Itaipu/PR. 
Metodologia: Pesquisa observacional, 
exploratória, quantitativa, com abordagem 
ao campo de estudo, por meio de uma 
entrevista estruturada, realizada por 

meio de uma entrevista estruturada, 
com instrumento validado por meio da 
dissertação de mestrado de Carla Joelma 
Villares Guimarães Maciel (2017) nas quatro 
Unidades de ESF de Santa Terezinha de 
Itaipu/PR, com sessenta profissionais de 
saúde, que exerciam a função de agente 
comunitário de saúde, técnico e auxiliar 
de enfermagem, enfermeira (o) e médica 
(o). Resultados: Quanto aos exames do 
parceiro realizados nessas Unidades ESF, 
53,3% (n=32) apontaram o teste rápido 
como exame ofertado aos homens na 
assistência de pré-natal para diagnóstico 
da Sífilis. E VDRL, em 34,4% (n=21), 
foi ofertado na primeira consulta de pré-
natal. Referente ao horário de acolhimento 
aos homens, 75% (n=45), foi realizado 
de segunda a sexta durante o período de 
atendimento da unidade, e 95%(n=57) dos 
entrevistados é evidenciado o enfermeiro 
como responsável pelo acolhimento. Em 
relação ao momento que o parceiro é 
tratado; conforme os entrevistados, 46,6% 
(n=28) foram realizados independentemente 
do resultado do exame de sífilis da gestante. 
Conclusão: Identificou-se que, nas ESF 
de Santa Terezinha de Itaipu/PR, a equipe 
encontra-se engajada na inclusão do homem 
no pré-natal do parceiro, utilizando como 
estratégias para inclusão, o acolhimento 
feito por enfermeiras, realizando este 
atendimento em livre demanda conforme o 
preconizado pelo Ministério da Saúde.
PALAVRAS - CHAVE: Saúde do homem, 
Cuidado pré-natal, sífilis congênita
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MALE PRENATAL CARE: MAPPING STRATEGIES FOR PARTNER INCLUSION 
IN THE PREVENTION OF CONGENITAL SYPHILIS

ABSTRACT: Male prenatal care is a strategy for the inclusion of men in primary care 
and prevention actions, guaranteed by the PNAISH (National Policy for Integral Care 
for Men’s Health), as a quality factor in prenatal care for pregnant women, favoring 
the reduction and prevention of congenital syphilis. Objective: To map the strategies 
for inclusion of the partner in family care and in the prevention of congenital syphilis 
in the family health strategy units in Santa Terezinha de Itaipu / PR. Methodology: 
Observational, exploratory, quantitative research, with an approach to the field of 
study, through a structured interview, conducted through a structured interview, 
with an instrument validated through the master’s dissertation of Carla Joelma 
Villares Guimarães Maciel (2017) in four FHS Units in Santa Terezinha de Itaipu / 
PR, with sixty health professionals, who acted as community health agents, nursing 
technicians and assistants, nurses and doctors. Results: As for the partner exams 
performed in these FHS Units, 53.3% (n = 32) indicated the rapid test as an exam 
offered to men in prenatal care for the diagnosis of Syphilis. And VDRL, in 34.4% (n 
= 21), was offered in the first prenatal consultation. Regarding the reception time for 
men, 75% (n = 45), was carried out from Monday to Friday during the service period 
of the unit, and 95% (n = 57) of the interviewees evidenced the nurse as responsible 
for the reception. Regarding the moment the partner is treated; according to the 
interviewees, 46.6% (n = 28) were performed regardless of the result of the syphilis 
exam of the pregnant woman. Conclusion: It was identified that, in the FHS of 
Santa Terezinha de Itaipu / PR, the team is engaged in the inclusion of men in the 
partner’s prenatal care, using as welcoming strategies by nurses, performing this 
service in free demand as recommended by the Ministry of Health.
KEYWORDS: Men’s health, Strategies, prenatal care, congenital syphilis

1 | 	INTRODUÇÃO
Em 27 de agosto de 2009, o Ministério da Saúde instituiu por meio da portaria 

GM/MS n°1944, a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem (PNAISH), 
equiparada com a Política Nacional de Atenção Básica, sendo uma porta de entrada do 
SUS, com estratégias que fortalece as ações propostas para a população. Com o objetivo 
de promover à qualidade da atenção a gestação, parto, a PNAISH, por meio do tema 
“paternidade e cuidado” incluiu a estratégia “pré-natal do parceiro, normatizada em 2011 
pelo Ministério da Saúde, e independente de ser o pai biológico, garante o direito do 
parceiro sexual a  inclusão nas ações de prevenção e promoção da saúde. Realizando 
exames de rotinas,  testes rápidos, atualização do cartão de vacina, orientações quanto 
o direito de licença paternidade, participação no momento do parto, amamentação, entre 
outros (BRASIL, 2016).

A sífilis é um grave problema de saúde pública, que afeta as gestantes e o feto, 
quando não é realizado o tratamento ou quando ocorre o tratamento de forma inadequada 
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(BRASIL, 2017).
Para a redução da sífilis congênita se faz necessário a conscientização dos 

profissionais de saúde e a comunidade sobre a relevância do diagnóstico precoce e 
do tratamento eficaz da gestante e parceiro, assim como a equipe multiprofissional na 
estratégia da busca ativa das gestantes na realização do pré-natal (PADOVANI et al, 2018).

A ausência de ações de aconselhamento sobre tratamento e diagnóstico precoce da 
sífilis gera um déficit de conhecimento acerca da doença por parte da gestante, resultando 
em baixa adesão do tratamento adequado. Portanto, o controle da doença na gestação é um 
desafio para gestores e profissionais, devido a curta duração da gestação para realização 
do diagnóstico precoce e tratamento correto, a complexidade da abordagem referente a 
doenças sexualmente transmissíveis no período gestacional, e ausência da sensibilização 
da gravidade dos danos causados aos envolvidos (DOMINGUES et al, 2017).

Desse modo, é indispensável estratégias inovadoras que atraiam as gestantes 
para realização do pré-natal no primeiro trimestre gestacional, realizar precocemente o 
diagnóstico de doenças, e garantir o tratamento antes da 24ª à 28ª semana gestacional, 
pois é mais eficaz o tratamento para o feto antes desse período, manejo clínico da gestante 
e parceiro, com inclusão ao aconselhamento sobre a doença e prevenção (DOMINGUES 
et al, 2017).

A atenção ao pré-natal com qualidade pode colaborar na prevenção e redução dos 
casos de sífilis congênita, apesar da alta cobertura da assistência pré-natal, existe um 
número crescente da sífilis congênita, tornando-se uma prioridade para a gestão de saúde 
a redução do número de casos dessa doença (RAMALHO, 2016).

A estratégia saúde da família é o serviço que possui requisitos para atingir a redução 
e controle da sífilis congênita, pois mantém o contato direto com a gestante, conhecendo 
seu histórico de vida, e tem como função a promoção da saúde e prevenção de doenças 
por meio de ações educativas. A demora nos resultados dos exames de VDRL e a falha 
no comparecimento dos parceiros das gestantes com sífilis dificultam a prevenção das 
complicações da doença (RAMALHO, 2016).

Os agentes comunitários de saúde possuem importante papel na inclusão do 
homem ao pré-natal, através do vinculo estabelecido com a comunidade local, Podem 
realizar busca ativa e esclarecer as dúvidas sobre os direitos dos homens nesse contexto, 
assim como criar estratégias para inclusão (BRASIL, 2016).

O profissional de enfermagem é indicado para promover o acolhimento humanizado 
aos homens, com empatia, abrangendo todas as suas necessidades de saúde. Possui 
conhecimento técnico-científico para estabelecer estratégias inclusivas e prioritárias 
(BRASIL, 2016).

O enfermeiro pode atuar de forma ampla na saúde do homem, realizando busca 
ativa, capacitando os agentes comunitários de saúde para trabalhar com a população 
masculina, e na educação em saúde para promover a saúde desses homens (BEZERRA, 
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JÚNIOR, 2014). 
Conforme Roccker et al. (2013), através da educação em saúde, a equipe obtém 

resultados e avanços positivos que a fortalece, valorizando o processo do trabalho e 
estimulando-os a novas ações educativas.

Portanto, o objetivo do presente estudo foi mapear as estratégias para inclusão 
do parceiro na assistência à família e na prevenção da sífilis congênita nas unidades de 
estratégia saúde da família de Santa Terezinha de Itaipu/PR.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa de natureza observacional, exploratória, quantitativa, 

abordado ao campo de estudo por um instrumento adaptado. O estudo foi realizado nas 
quatro Unidades de ESF de Santa Terezinha de Itaipu-PR, município inserido na 9° regional 
de saúde, caracterizado por ofertar atendimentos de Atenção Básica à população.

Os dados foram coletados por meio de uma entrevista estruturada aos profissionais 
de saúde. O instrumento utilizado foi validado por meio da dissertação de mestrado de 
Carla Joelma Villares Guimarães Maciel (2017). O mesmo foi adaptado pelos autores deste 
estudo, onde foi removido a parte qualitativa desse instrumento .

Para a realização do desenvolvimento e ampliação do marco teórico da pesquisa 
foram feitas buscas em periódicos especializados e atualizados da área de enfermagem 
sobre o tema pré-natal do parceiro.

A coleta de dados foi realizada nos meses de março, abril e maio de 2019, assim, 
uma pesquisa seccional. Foi utilizado como critério de inclusão; os que exercem a função 
de agente comunitário de saúde, técnico e auxiliar de enfermagem, enfermeira (o) e médica 
(o), os que exerciam a função há mais de seis meses, não estavam de férias, licença ou 
afastado no período da coleta de dados e os que aceitaram a participar da pesquisa e 
assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE).

Posteriormente a coleta, os dados foram lançados no formulário do Google forms, 
consolidado em forma de tabelas e gráficos pelo programa Microsoft Office Excel (versão 
2010). Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Centro Universitário 
Dinâmica das Cataratas, sob o número 3.178.229.

3 | 	RESULTADOS
A idade mínima dos entrevistados foi de 23 anos e a máxima de 55, com média de 38 

(±6,69) anos. Quanto ao gênero, a maioria, 85% (n=52), foi caracterizada como feminino. 
Quanto à caracterização profissional, os entrevistados, em sua grande maioria, 60% 

(n=36), foram agentes comunitários de saúde, seguidos dos enfermeiros, 13,3%(n=8). 
Quanto ao tempo de atuação na unidade de saúde, ocupando a função, 31,6% (n=19) 
estavam no espaço entre, no mínimo, 3 a 5 anos. Um pequeno percentual, 6,6% (n=4), 
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ocupava a função há mais de dez anos.

Características 
sociodemográficas (N=60) %

Idade
20 a 29 anos 4 6,6
30 a 39 anos 38 63,3
40 a 49 anos 14 23,3
50 a 59 anos 4 6,6
Mínima= 23                        Máxima= 55                  

Média=  38                         Desvio padrão=6,69
Gênero

Feminino 51 85
Masculino 9 15

Total 60 100
Categoria profissional
Agente comunitário de 

saúde 36 60

Auxiliar de enfermagem 3 5
Enfermeiro 8   13,3

Médico 8   13,3
Técnico de enfermagem 5    8,3

Total 60 100
Tempo que ocupa a 

função
6 meses a 1ano 5 8,3

1 a 3 anos 16 26,6
3 a 5 anos 19 31,6

5 a 10 anos 3 a 5 anos 16 26,6
Mais de 10 anos 4 6,6

Total 60 100

Tabela 1- Dados sociodemográficos, da pesquisa realizada em Santa Terezinha de Itaipu, 
coletados no período de março a maio de 2019.

Fonte: dados da pesquisa, 2019.

Os demais dados que caracterizam o perfil sociodemográfico e profissionais estão 
dispostos na tabela 1.

Quanto aos profissionais responsáveis pelo acolhimento dos homens durante o pré-
natal masculino, as entrevistas realizadas mostraram que o enfermeiro é o profissional que 
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realiza esse acolhimento. Em 95%(n=57) dos entrevistados é evidenciado o enfermeiro 
como responsável pelo acolhimento nas quatro Unidades ESF de Santa Terezinha de Itaipu.

 Referente ao horário para realizar o acolhimento dos homens, 75%(n=45) a maioria 
é realizada de segunda a sexta durante o período de atendimento da manhã e tarde. Os 
demais dados sobre o acolhimento do homem estão dispostos na tabela 2.

Profissional que acolhe os homens (N=60)  %
Enfermeiro 57 95

Outro profissional 3 5
Total 60 100

Horário para acolhimento
De segunda a sexta, de manhã e tarde 45 75

Através do agendamento 10 16,6

De segunda a sexta, apenas um dos turnos 5 8,3

Total 60 100

Tabela 2- Profissional e horário de acolhimento dos homens, nas ESF de Santa Terezinha de 
Itapu/PR. 

Fonte: dados da pesquisa, 2019.

Quanto aos exames do parceiro realizados nessas Unidades ESF, 53,3%(n=32) 
apontaram o teste rápido como exame de ofertado aos homens na assistência de pré-natal 
para diagnóstico da Sífilis. 

E quanto ao momento que se ofertam o teste rápido aos homens, 51,6%(n=31) é 
no acolhimento, já o VDRL, em 34,4%(n=21) é ofertado na primeira consulta de pré-natal.

Em relação ao momento que o parceiro é tratado; conforme os entrevistados, 
46,6%(n=28) é realizado independente do resultado do exame da gestante. Os demais 
dados sobre os exames solicitados ao parceiro estão dispostos na tabela 3.

Variáveis (N=60) %
Exames realizados                                                                                                                                       

      
Teste  rápido                                                                                               32 53,3

Teste rápido e VDRL                                                     27 45
Não sabe 1 1,6
Total geral 60 100

Momento em que é ofertado 
o Teste rápido

No acolhimento 31 51,6
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No cadastro 17 28,3
Não sabe 6 10

Na 1° consulta 4 6,6
Atividades específicas dos 

homens 1 1,6

Após o resultado das 
gestantes 1 1,6

Total 60 100
Momento em que é ofertado 

o VDRL   
1°Consulta 21 35
Não sabe 12 20

No acolhimento 9 15
Após o resultado positivo da 

gestante 8 13,3

Após teste rápido positivo 6 10
No cadastro 2 3,3

Em atividade específica dos 
homens 1 1,6

No 1°, 2° E 3° trimestre da 
gestação 1 1,6

Total 60 100
Em que momento o parceiro 

é tratado
Independente do resultado 

da gestante 28 46,6

Após o resultado positivo da 
gestante 20 33,3

Concomitante com a 
gestante 10 16,6

Não sabe 2 3,3
Total 60 100

Tabela 3- Dados sobre os exames, e momento de oferta, nas ESF de Santa Terezinha de Itaipu, 2019.

Fonte: dados da pesquisa, 2019.

4 | 	DISCUSSÃO
Constatou-se que na caracterização sociodemográfica da pesquisa de Santa 

Terezinha de Itaipu/PR, o gênero feminino foi o mais recorrente. Nos estudos de Ramos 
et al. (2015), realizado em Santa Rita/MA, com 32 enfermeiros, das Unidades Básica de 
Saúde da região. Os dados foram similares ao presente estudo, em que a maioria era do 
gênero feminino. 

Essa predominância do gênero feminino na área da saúde é ligada à cultura da 
mulher em atividades relacionadas ao cuidado. Seguido das características da profissão da 
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enfermagem e empoderamento feminino (DUARTE, ALMEIDA, 2014).
Quanto a idade, verificou-se que na pesquisa de Silva et al (2015), realizado 

município de Terezina/PI, com 55 profissionais, das 34 Unidades Básicas de Saúde da 
região, onde o maior número da amostra encontra-se na faixa etária de 31 a 45 anos, a 
mínima de 23 e máxima 61, com idade média de 40 anos. Estando em concordância com 
a  faixa etária da atual pesquisa.

Conforme Domingues et al, (2013),oa profissionais com maior tempo de formação e 
atuação apresentam melhor desempenho no manejo e na estratégia de inclusão, e isto se 
justifica por possuírem  maior tempo de acesso aos protocolos e treinamentos. 

Destacou-se na presente pesquisa, a categoria profissional, dos Agentes 
comunitários de saúde. O resultado encontrado é explicado no documento do Ministério 
da Saúde (BRASIL, 2016), em que se justifica essa predominância  devido ao fato de que 
o agente comunitário, é o profissional de maior inserção na Estratégia Saúde da Família, 
tendo suas atribuições estabelecida pela lei 11350 de 2006.

Os agentes comunitários de saúde são de grande importância no pré-natal masculino, 
onde estimula o homem á participação nessa assistência, realiza o cadastro do homem, 
aproxima-o aos demais membros da equipe de saúde, orienta sobre a Política nacional de 
atenção integral á saúde do homem, e seus direitos no planejamento reprodutivo (BRASIL, 
2016).

Em relação ao acolhimento dos parceiros, este estudo, apontou o enfermeiro como 
responsável por esse procedimento. Vasconcelos et al, 2016, justifica o acolhimento 
realizado por esse profissional, como uma estratégia na adesão do parceiro no tratamento 
da sífilis, assim como a utilização da empatia e comunicação eficaz, estabelecendo um 
vínculo entre o paciente e o profissional da atenção básica, sendo fundamental na qualidade 
e eficácia desse  atendimento.

O enfermeiro é considerado profissional mais indicado para o acolhimento, devido 
esse ser um cuidado, onde principal elemento é a escuta qualificada, para direcionar o 
usuário e atender as suas necessidades. Momento oportuno de estabelecer um vínculo 
entre a população e a equipe, e a inclusão do usuário na assistência da atenção básica. 
Na revisão da Política Nacional de Atenção Básica PNAB, através da portaria 2488, 21 
de outubro de 2011 aponta a relevância do acolhimento com escuta qualificada. Requisito 
necessário para cumprir os princípios do SUS, em relação a universalidade, estabelecendo 
o acesso contemplando a necessidades de cada indivíduo (CAMELO et al, 2016).

Além do PNAB, temos na Politica Nacional da Humanização (PNH) descrito também 
o acolhimento como uma das suas principais diretrizes destacando sua importância para a 
formulação do vínculo e do cuidado humanizada (PENNA; FARIA; REZENDE; 2014). 

No que se refere ao horário de acolhimento dos homens, verificou-se que neste 
estudo, a disponibilidade para realização do mesmo de segunda a sexta, no período da 
manhã e tarde, ou seja, no horário de funcionamento da unidade.  Este cenário está de 
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acordo com o que preconiza o Ministério da Saúde, sobre o acolhimento dos usuários 
na Atenção Básica. O acolhimento é uma forma de inclusão dos usuários, facilitação do 
acesso e mecanismo de ampliação, entende-se que horários restritos de atendimento 
possam criar barreiras ao usuário que casualmente não cumprir o horário determinado 
(BRASIL, 2013). Desse modo, O Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade 
da Atenção Básica (PMAQ-AB) foi proposto pelo Ministério da Saúde, em 2011. Tem por 
objetivo incentivar a qualidade do atendimento ofertado aos usuários da atenção básica 
para isso traz como padrão fundamental, o acolhimento para demandas espontâneas em 
todas as Unidades Básicas de Saúde, como requisito mínimo na qualidade de acesso dos 
usuários (BRASIL, 2015).

Em relação à oferta de exames para diagnóstico da sífilis no parceiro, sobressaiu o 
teste rápido. A Rede Cegonha, citada pelo Ministério da Saúde (2015), tem como prioridade 
a disponibilização de testes rápidos para a gestante e parceiros na atenção primária, no 
objetivo agilizar o diagnóstico dessa doença e contribuir para a redução da sífilis congênita, 
dessa forma, colabora para a qualidade da assistência à família (BRASIL, 2015).

Os testes rápidos além de ser de baixo custo e simples, é uma ferramenta relevante, 
por permitir uma resposta rápida para o diagnóstico e controle da doença. Contribuindo, 
dessa forma, na ampliação da qualidade e acesso aos pacientes com urgência diagnóstica 
(BRASIL, 2017).

Referente ao momento de oferta do teste rápido, na pesquisa atual prevaleceu 
no acolhimento. De acordo com Martins et al(2016), essa disponibilização dos teste 
rápido é uma estratégia , que garante o diagnóstico precoce, favorecendo  a agilidade 
no tratamento, diminuindo assim, os casos de sífilis congênita. Já Machado et al(2018), 
diverge da pesquisa atual, em que  essa oferta ocorre na primeira consulta do pré-natal, 
porém, a autora justifica que o diagnóstico precoce, facilita o manejo da sífilis no pré-natal. 
Estando a pesquisa atual em concordância com os objetivos da Rede Cegonha.

Quanto exame de VDRL, nesta pesquisa foi observado à oferta na primeira consulta 
de pré-natal. Entrando em concordância, com o que estabelece o Ministério da Saúde 
(2015), sobre solicitação do VDRL, para diagnóstico da sífilis no período gestacional. 
Sendo ideal a solicitação no primeiro trimestre gestacional e no início do terceiro. Caso seja 
diagnosticado com sífilis, o VDRL serve como acompanhamento da resposta ao tratamento 
(BRASIL, 2015).

Em relação ao momento que o parceiro é tratado, neste estudo predominou que 
seria tratado independente do resultado da gestante Nesse sentido, os dados entram em 
concordância com a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem, que garante 
a inserção do homem nas ações de prevenção, concordando com os princípios do SUS.  
Porém, de acordo, com o Ministério da Saúde (2016), a eficácia da prevenção da sífilis 
congênita é garantida quando o tratamento do parceiro é realizado concomitante com a 
gestante (BRASIL, 2016).
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Neste contexto, a Secretaria de Estadual de Saúde de São Paulo (2016), afirma o 
tratamento do homem junto com a gestante, porém se os dois não estiverem mantendo 
relações sexuais, este deve realizar o tratamento o quanto antes de ter contato sexual com 
a mulher. 

O Ministério da Saúde (2016) relata que os homens apresentam maior taxa de 
infecção de sífilis em relação as mulheres, no período de 2010 a 2016, sendo o tratamento 
do homem indispensável, na eficácia da cura da mulher e fim do agravo da doença. Desse 
modo, a interrupção do tratamento do parceiro, a falta do tratamento junto com a mulher, 
evidência um tratamento inadequado para gestante, colocando em risco a saúde do feto 
(BRASIL, 2016).

5 | 	CONCLUSÃO
Identificou-se que nas ESF de Santa Terezinha de Itaipu a equipe encontra-se 

engajada na inclusão do homem no pré-natal do parceiro, utilizando como estratégias 
para inclusão o acolhimento feito por enfermeiras, realizando este atendimento em livre 
demanda, estando disponível ao horário de funcionamento da unidade. 

Também se destacou a oferta de teste rápido ainda no acolhimento e VDRL na 
primeira consulta, e seu tratamento na unidade, preconizado pelo Ministério da Saúde, 
como uma estratégia para diagnóstico precoce e agilidade no tratamento, garantindo 
assim, a prevenção da sífilis congênita.

Neste contexto, os resultados da pesquisa indicam que as estratégias utilizadas 
por Santa Terezinha de Itaipu é eficiente na inclusão do pré- natal masculino, e esses 
resultados podem colaborar para que outros municípios utilizem as mesmas estratégias, 
objetivando a redução da sífilis congênita.
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